
para prom
over o crescim

ento e a 
m

anutenção celular.

H
istóricoO

 
desenvolvim

ento 
das 

técnicas de cultura celular rem
onta 

ao início do século XX. Pioneiros 
com

o 
Ross 

H
arrison, 

em
 

1907, 
dem

onstraram
 pela prim

eira vez o 
cultivo de células nervosas de rã in 
vitro, m

arcando o nascim
ento da 

cultura celular com
o um

a técnica 
laboratorial. 

Alexis 
Carrel, 

posteriorm
ente, 

aprim
orou 

essas 
técnicas 

ao 
cultivar 

tecidos 
de 

coração de galinha, estabelecendo 
m

étodos 
para 

a 
m

anutenção 
de 

culturas celulares a longo prazo.

TécnicasO
 m

eio de cultura é vital, 
contendo 

am
inoácidos, 

carboidratos, vitam
inas, m

inerais, e 
fatores 

de 
crescim

ento, 
e 

é 
ajustado 

para 
as 

necessidades 
específicas de cada tipo celular. O

s 
m

eios 
podem

 
ser 

enriquecidos 
com

 soro para fornecer fatores de 
crescim

ento 
adicionais. 

A 
atm

osfera 
de 

cultivo, 
geralm

ente 
enriquecida 

com
 

CO
2 , 

e 
a 

tem
peratura 

são 
cuidadosam

ente 
controladas. 

As culturas são classificadas 
com

o 
prim

árias, 
diretam

ente 
de 

tecidos, 
ou 

secundárias, 
após 

passagem
 das células para novos 

m
eios, 

perm
itindo 

a 
proliferação 

contínua. 
Existem

 
células 

aderentes 
e 

não 
aderentes, 

e 
linhagens 

celulares 
im

ortalizadas 
são 

desenvolvidas 
para 

divisão 
indefinida, 

ao 
passo 

que 
células 

transform
adas 

adquirem
 

características alteradas.
M

étodos de contagem
 de células, 

com
o a câm

ara de N
eubauer e o 

uso de corantes com
o o azul de 

Trypan, são cruciais para m
onitorar 

o crescim
ento e a viabilidade.

Técnicas 
m

odernas, 
com

o 
citom

etria 
de 

fluxo 
e 

análise 
de 

im
agem

 
autom

atizada, 
fornecem

 
análises 

detalhadas, 
podendo 

determ
inar conteúdo de D

N
A ou 

RN
A, e até m

esm
o a presença de 

sequências 
ou 

de 
proteínas 

específicas.

Relevância
A cultura celular é aplicada 

em
 

estudos 
sobre 

células-tronco, 
células vegetais, de insetos e na 
pesquisa de doenças com

o CO
VID

-
19, com

 células específicas sendo 
utilizadas para entender a biologia 
do vírus e testar tratam

entos. Logo, 
essas técnicas apresentam

 grande po
te

nc
ia

l 
pa

ra
 a

 p
es

qu
is

a 
bá

si
ca

 e
 

cl
ín

ic
a.

Co
nc

lu
sã

o

Em
 

re
su

m
o,

 
a 

pr
át

ic
a 

de
 

cu
ltu

ra
 

ce
lu

la
r,

 
de

sd
e 

se
u 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 
hi

st
ór

ic
o 

at
é 

as
 

té
cn

ic
as

 a
tu

ai
s,

 é
 e

ss
en

ci
al

 p
ar

a 
o 

pr
og

re
ss

o 
da

 
ci

ên
ci

a 
bi

om
éd

ic
a,

 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 d

e 
no

va
s 

te
ra

pi
as

 
e 

co
m

pr
ee

ns
ão

 
de

 
pr

oc
es

so
s 

bi
ol

óg
ic

os
, 

ev
id

en
ci

an
do

 
su

a 
im

po
rt

ân
ci

a 
no

 a
va

nç
o 

co
nt

ín
uo

 d
o 

co
nh

ec
im

en
to

 c
ie

nt
ífi

co
 e

 a
pl

ic
ad

o.

Te
xt

o 
co

m
pl

et
o 

on
lin

e 
co

m
 fi

gu
ra

s

ht
tp

s:
//

at
in

.ic
b.

us
p.

br
/

C
ul

tu
ra

 C
el

ul
ar

Is
ai

as
 C

av
al

ca
nt

e 
de

 O
liv

ei
ra

In
tr

od
uç

ão

A 
cu

ltu
ra

 
ce

lu
la

r 
é 

um
a 

té
cn

ic
a 

in
di

sp
en

sá
ve

l 
na

 b
io

lo
gi

a 
e 

m
ed

ic
in

a,
 q

ue
 p

er
m

ite
 o

 c
ul

tiv
o 

de
 

cé
lu

la
s 

fo
ra

 
do

 
or

ga
ni

sm
o 

em
 

co
nd

iç
õe

s 
co

nt
ro

la
da

s,
 

se
nd

o 
fu

nd
am

en
ta

l 
pa

ra
 

av
an

ço
s 

em
 

bi
ot

ec
no

lo
gi

a,
 

m
ed

ic
in

a 
re

ge
ne

ra
tiv

a 
e 

pe
sq

ui
sa

 c
ie

nt
ífi

ca
. 

Es
ta

 
té

cn
ic

a 
si

m
ul

a 
o 

am
bi

en
te

 
na

tu
ra

l 
da

s 
cé

lu
la

s,
 

fo
rn

ec
en

do
 

nu
tr

ie
nt

es
, 

fa
to

re
s 

de
 c

re
sc

im
en

to
 

e 
co

nd
iç

õe
s 

fís
ic

o-
qu

ím
ic

as
 i

de
ai

s,
 

co
m

o 
te

m
pe

ra
tu

ra
 e

 p
H

 a
ju

st
ad

os
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